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AURORA -BOREAL 
Por GRACIETTE BRANCO 

• Em tempos que já lá vão, 
-para as bandas do Seixal­
vivia o Senhor Antão 
Zé da Cunha Boreal. 

Vai um dia, o Boreal, 
ao ver a Aurora ~iffi.ão, 
numa _esquina do quintal 
do Quim Quintela Quintão, 

Zé da Cunha, que é cunhado, 
do Qubh Quintela Quintão, 
víü·se um dia:àpaixonado 
por cac4opa de feição •. , 

com gorgnios de cristal, 
lhe disse :-Eu amo-te, ó bela! 
-E· o Zé Cunha ·Boreal 
casou co'a Aurora Singela! 

• 

Aurora Simão Singela, 
se chamava, por sinal, 
- inda prima do Quinteia, 
cunhado do Boreal. -

Vai ao depois-oh! que espan~ o 
para o povo do Seixal! 
-Aparece, por encanto, 
uma Aurora Boreal! 
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,.~r& uma vezOQQ 
História ·cte dois bons coracoes 

. . . . ' 
(A 1.) M EU I R M Ã O J A I M E E A O A R M A ·N D O) ' 

For Fern.ahdo A. Simões 

Í)erenhos 

( C O N T I N U .A Ç Ã O 

d. e Ed..uard.. o Maita 

DO NúMERQ ANTERIOR) 

V~stiu"se, almoçou, esteve depois cêH:jl \!~ U~a ~Ofél ~. 
•estudar a lição du dia seguinte, e depois saiu. 

O José saíu tamb!m, mas não ia à feira; ia visitar uns 
tios que tiriha numa al4eia próxima. 

Armpndo pensava onde arranjar o dinheiro. 
- «Çom certeza que há-de lá estar a rapaziada todaou 

quási toda cá da vila: o Chico, que anda sempre com bas· 
tante dinfteiro, com certeza que me r,p~presta porque é um 
bom amigo. 

~Mesmo que me não empreste muito, o António, o Ma­
nuel, o Alberto1.e o A'lruo, todos têm dinheiro, e com cer· 

, teza que mo não recusaul. 
«Depois lhes pagarei, quando o meu pai ficar outra vez 

meu amig,, e me tornar a dar dinheiro. · 
Assim pensàndo chegou à feira. 
..Encontrou-se logo com um }!tiJ'llo de amigos, uns dez 

tal\'!ez, entre os quais estavam todos aqueles de quem se 
lembrara. 

Tinham êles pensadsJ, inteligentemente, que andando 
dispersos; cada um por seu lado, pouco 9U nada se diver· 
tiriatn., enquanto que andando todos juntos o caso seria di­
ferente. 

I untaram o dinheiro todo que tràziam, e êles ali estavam 
l'rontos para principiar a funcção, quando Armando che­
gou. 

Expli!aram-lhe logo tudo e convidaram-o a entrar no 

~~L~ndo ficeu muito atrapalhado, visto não t~ dmhei· 
ro, mas como os companheiros a~ taram aquela atrapalha­

-~~Pfeguntaram•lhe porqu~ era que êle estava ass!J1l. 
~le ~plico11 tudo, c os amigos mostraram a sua gene· 

~í a~ dizendo que isso não hnha importância alguma, 
.e que ~ despeza que êle fizesse séria dividida '(lOr todoS', 

E de pais de assim resolverem a questão, lá fõram para 
&·folia. ·- · 

• 
* ... 

Emquanto Armando se considerava tão inf~liz, por não 
ter dinheiro p<Jra brincar, havia alguêm que se considerava 
ainda mais infeliz do que êle: era Jaime. 

A mãe adoecera-lhe ~raveuiente, e o pobre rapazinho, 
estava completamente atrapalhado, de tal malteira dt~nor· 
teado qu'e até perdera a alegria, 

Para êle nem feira havia, ,. 
O dinheiro que andava juntando para lá ír, nul:!la Cai~ 

xinha ·de papelão, gastara-o em ovos com que fizera umas 
gemadas para a mãe. 

. Qq~ {a~e.-? D~eir~ M\ Easa aão ~v~ êJ.e lJ.ão o po· 
d1a ganhar; nã() podia sair de casa porq~e todo o \empo 
er~.POUCQ pa,Ia ttatar da Ide, 

O •r. Doutor lôra lá na véspera; tão bom que não leva· 
ra dinheiro pelê\ visita, mas tão mau, que deixara lá uma 
receita com remédios que Jaime teria de ir aviar à farmá· 
cia, reE:eita que trazia o pobre rapázinho engasgadô, pois 
não tinha dmheiro para coiilprar remédios. 

Quando o méqico saíu, sentou-se numa mala a chorar, 
pensando onde qavia de ir arranjar o dinheiro, · 

De súbito, teve uma idéa, 
Mas logo a p& de parte. 
Não isso não faria êle nunca. 
Mas como ao fitn de muito pensar, não encontrasse ou• 

tra solução para aquele problema, pOs-se resolutamente a 
pé, dizendo alto }'ara se encorajar: • 



- Deixá-lo, tem de ser. 
<'Q~do tiver d~~ei~o lhes .Piltarei, 
Aónu a porta, e saíu para a rua. 
Como era quási no11te, poucas eram as pessoas que pas· 

savam. 
Andou durante uns cinco minutt$, ~té que chegou ao 

lug~u· desejado: era a casa de Armando. 
Era um préd1ozinho de dois andares, onde êles resi­

diam. Pouco mais ou menos nà altura de um 1.0 andar, saia 
de um dos lados da casa um muro que fazia um ângulo 
uns metros màis adiante, para to:rnar a fazer outro pouco 
depois, e vir novamente encostar à parede do prédio, 
mas d" outro lado. 

r'elizmente havia um lado onde o muro estava um pou· 
co escavacado; Jaime aproveitou hábilmente esse facto para 
trepar como um macaco. Pouco depois achava-se da parte 
de dentro do muro. 

O que depois se passou já o sabemos; Jaime foi à ca· 
poeira, tirou uma galinha, volt(\l com ela, tornou a trepar 
o muro, e afastou-s.e julgandó n:l:o ser visto por ninifuem, · 
eUlquanto Armaqdo por dentro da vidraça, observava os 
seus mais ·pequenos gestos. 

No dia seguinte, no mesmo domingo em que Armando 
ia à feira e lá se encontrava com vários amigos, Jaime saía 
de casa e depois de andar uns bons 3 quartos de hora, já 
fóra da vila, chegava a cast de uma mulherzinha que ven· 
dia galinhas. 

- Tia Rosa, disse o pequeno, manda dizer a minha 
mãe se vocemecê lhe quere comprar esta galinha; manda 
ela dizer se vocemecê me dá por ela o mais dinheiro pos· 
sível, que é para comprar uns remédios para ela. 

- ~ntão a. tua 1;11ãe est~ d,oente? . 
-Está sim senhora, · . 
-Que ten1 ela? 
-Olhe, eu não sei o que é que ela tem, mas sei que para 

ela se curar ê preCí~o um rôr de remédios, que para êsse rõr 
de remédios e preciso um rõr de dinheiro e nós não 1>• te­
mos. 
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Por isso lhe trago a galinha. 
-Está bem, rapaz. 
Dize à tua mãe que lhe· dou por ela vinte mil fejs, Aqui 

os tens; olha, leva-lhe tambêm êstes oviuhog que lhe- dou 
eu para fazer uma gemada. 

--Muito obrigado, tia Rosa, quando vocemecê quinr -vá 
até lá a casa vê· la ; ·e olhe ..• 

-Que é? 
-Muito obrigada, tia Roza, · 
E Jaime afastou-se em direcção à vila; tão grande era Ir' 

satisfação que sentia que a sua vontade•era desatar aos pi• 
nos, pela estrada fóta Dias .••. receava partir os ovos ou per• 
der o dinheiro, e por i!iso não os fazia. 

Quando:chegou à vila dirlgiu-se lo~o à farmácia, compro-c& 
os remédios, e levou-os, louco de alegria, à sua querida 
mãezinha. 

.. . .. 
Depo.is de um dia inteiro de ~rossa brincadeira, Atman• 

do voltou para casa, eram sete horas. 
Jantou com o José, que tambêm já tinha voltado; entre•· 

teve•se a ler um bocado, e por fim deitou·se. 
Jaime chegava já a casa, com os remédios e os ovos, e· 

como sua mãe ficasse espantada por não saber onde tíDha 
ile ~jado o dinheiro, pôs um dedo nos lábios e, com 1UD. 
acénto profundameD,te traquinas, exclamou: 

- Schiu! Não são coisas que lhe interessem. Tome lá os 
remédios, e deixe o. resto que é por minha conta. Se se~ 
bem, e tomar os remédios todos, então depois lhe díret oade 
fui arranjar o dinheiro. 

No .. dia seguin,te, segunda feira, o José foi mudar a ál!ua e 
levar a· comida aos ànimai's que estavam: no quintal,. 

• Estava muito entretido a vê:los comer, quando deu pel~ 
falta duma galinha. 

(Continua na pag. 6) . . 
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ltmea chaminé~ 

• ·NOVELA INFANTIL: 
Por MARIA ROSA RÉSÉDÁ 
Desenhos de E D U A R D O M A L. T A 

(CONTINUAÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR) 

-A• morte, à morte o criminoso ! Abatêmo-lo como uma 
fera! 

Assim foi. A multidão, ululante, caiu em massa sôbre o rn 
~o, espesinhando-o raivosamente. Arrancaram-lhe a pêra, 'It 
ahrar.am·no ao ar como se fosse uma bola e, por fim, foi 
ma$.acrado, linchado sem dó nem piedade. As suas vitimas r'ill 
esta.vam vingadas. ltlf 

Duas horas depois, para o lado do nascente, o céu tingia­
se suavemente de laívos rubros, misturados com outros mais 
claros: era a auxora que principiava a romper em todo o seu 
esplendor. Em breve o Astro· Rei aparecia rodeado dos seus 
acólitos, os raios,1.uminosos e benéficos, que solícitos espe­
ravam uma ord~m do seu senhor e amp, para se dispersa­
rem pelas dif~tes terras. Um dos raiosinhos foi mandado 
aquecer uma 'pobre velhinha elttegelada e paralítica sempre 
sentada junfu da única janela da sua miseravel choupana; 
outro rece!ieu ordem para dar calor aos pésinhos descalços 
dos J!Õbr~sinhos; outro ainda para queimar a horta e secar 
as f~ore!f de um avarento, q.üe na véspera recusara um bo­
cadtnhrJ de pão a um ceguinho e assim· sucessivamente foi­
lhes '*terminado o trabalho que tinham a fazer naquele dia. 
Ale{remente, todos partiram a cumprir a sua missão, uns 
d!!Wlo a recompensa, outros o castigo, emquanto o Sol ra­
d~AP,te de beleza os vigiava do alto do seu régio trono. Um 
IJ!fS raios l)ostara-se também junto da Casa Misteriosa, acla­
'ra.ndo as grandes manchas de sangue que se espalhavam 
![el!l rua. Mais longe, encostada ao passei,_o, via-se uma mas· 
;>'« mforme, ensanguentada :-era tudo o que restava daque· 
·1e que fôra {) chefe da quadrilha do temvel e cruel Anão 
Ruivo. · 

v 
Nessa· mesma manhã os quinze bandidos foram enforca· 

dos na Praça Pública. Um pouco mais adiante, penduxado 
D''LlDla das ãrvores, balouçava-se o décimo sexto corpo : era 
111 «Zarõlho•, o braço direito do chefe. O povo agora respi· 
;7ava feliz, livre emfim do terror que havia muito tempo o 
tinha dominado, e, radiante, entregava-se de alma e coração 

à alegria e à brincadeira,' A' tarde fizeram uma grande ma• 
nifestação a «Farrusco», Aos ombros dos seus camaradas 
limpa-chaminés, que o saudavam entusiásticamente, orgu· 
lhosos de possuírem na sua classe um personagem tão impor· 
tante, foi levado em triunfo por todas as ruas da cidade e 
aclamado delirantemente, «Farrusco», muito comovido agra• 
decia a todos. 
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Atirava beijos às raparigas (o maróto), fazia carêtas às 
velhas, que as tomavam por sorrisos, e aos homens acena­
va-lhes com o lenço. Foi um dia de festa e regosijo. Só à 
meia noite «Farrusco» pôde descansar, emfím. Embora lhe 
apetecesse muito mais o repouso, tivera de assistir ao ban· 
quete oferecido pelo Rei, sentado no logar de honra, à di· 
reita do monarca e ouvir, cheio de sono e aborrecimento, 
mas fingindo-se muito lisongeado, · os intermináveis discur· 
sos dos cortezãos, que assim sabiam agradar ao Rei. Ampa· 
rado por dois pagens que o acompanha·nm ao quarto, pois 
as suas pernas iam-se abaixo devido à enorme quantidade 
de «champagne» que havia ingerido, misturado com outros 
vinhos que constantemente os criados lhe serviam, o pobre 
«Farrusco» sentia-se muito mal disposto. A cabeça andava· 
lhe à roda, os ouvidos zumbiam-lhe e os seus olhos viam 
tudo dobrado. 

Estava convencido' que · quatro pagens o seguravam em 
vez de dois e outros disparates dêste quilate. 

Meio inconsciente e sonolento deixou que o metessem 
na cama e, mal deitou a cabeça na almofada, adormeceu 
profundamente. · 

Na manhã seguinte toda a côrte · se encontrava reünida 
na sumptuosa Sala do Trono. O ~ei, sentado magestosamen­
te no trono de marfim e ouro, ehvergava o-traje de grande 
gala. Acocorado aos pés do monarca, via-se uma estranha e 
exquisita creatura de idade indefinida, pois o seu rosto ca· 
ricato não dava a perceber se era novo· ou velho. Sôbre a 
cabeça, que não parava quieta um só momento, tinha um 
capuz muito alto enfeitado com guizos prateadas, O fato 
que vestia era de muitas côres, tambem cheio de guizos · 
prateados e dourados. Cada vez ·que êle se mexia, o que 
acontecia constantemente, os guizos tilintavam, tilintar que 
parecia diverti-lo muito. 
· «Farrusco:o, que se encontrava precisamente sentado em 
frente do Rei, olhava intrigado para aquela figura ridícula 
e admirava-se do à vontade e das respostas que êle dava ao 
Rei e das insolências que dirigia aos cortezãos, que não lhe 
ligavam importância alguma. 
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ra. Os fracos, os oprimidos e os pobres tinham néles verda· 
deiros protectores e nunca nenhum •Cavaleiro de Honra» 
se recusara a · prestar-lhes auxilio e protecção. A contrastar 
coni a· i:iqueza e sumptuosidade dos trajes da. cõ-rte, via-se 
-((Farrusco~, que envergava ainda o seu fato põbrezia.ho, todo 
remendado, já sem côr definida, devido ao muito uso que 
tivera. O limpa-chaminés, completamente refeito da indis­
posição da véspera, anciava per regressar à sua aldeia e 
abraçar a avó que éle idolatrava. · 

- «Farrlisco», chamou o .Rei, vem para junto de mim e 
escuta com· atenção o que te. vou dizer. . 

Mas o b~bo, erguendo-se do séu lugar, principiou a dan· 
çar e a arremedar o Rei, ·acompanhando tudo de uma gui7;a • 
lhada infernal. · 

--((Farrusco», cantarolava êle com uma voz esganiçada, 
vem para junto de mim e .•. 

· -Cala-te bôbo,,gritou o Rei, sem conb.tdo se mostrar ofen· 
dido, vai para o teu lugar e conserva-te sossegado. 

O bôbo obedeceu, indo de novo acocorar-se aos pés do 
seu senhor, mas olhando insolentemente para <<Farrusco», 
O limpa-chaminés começava a antipatisaar. deveras com se· 
melhante criatura e sentia certa vontade de· o correr dali 
para fóra a pontapés. Porém, como isso era impossível, cum· 
pria a ordem do Rei e esperou que -êle falasse. 

-Prometi um saco cheio de ouro, começou o monarca 
com voz solene, à pessoa que fôsse capaz de desvendar o 
mistério dét Casa Malilita. Ninguém o conseguiu; uns por• 
que tinham médo, outros porque se não quizeram incomo· 
dar. Fôste tu o único que tiveste essa coragem, tu uma crian­
ça, que não fugiste como niuitos homens com f$na de va• 
lentes o fizeram. Embora tivesses tido mêdo, como me con· 
taste, o que aliás é natural, pois estavas completamente s6 
e sem luzes, conservaste-te nêsse posto arriscado até ao fim 
e conseguiste vencer. Cumpro a minha promessa : - hQje 
mesmo ser-te-há entregue o saco de ouro, pois ganhaste--o 

(l-er a continuação na última página) 

Êsse personagem, que intrigava tanto o limpa-chaminés, 
era nem mais nem menos do que o Mbo da côrte, cuja missão 
é distrair o Rei, com as suas momices e tem autorização para 
dizer tudo o que lhe vem à cabeça. Ao fundo da sala, muito 
elegantes e garbosos nos seus bonitos uniformes, perfilados, 
direitos e imoveis, com as espadas desembainhadas ergui­
das à altura do rosto, destacavam-se os figurantes da guarda 
de honra do Monarca, composta sómimte por moços fidalgos 
da mais alta estirpe, que pelo seu comportamento exemplar 

eram escolhidos para aquele nobre cargo. Conhecidos pelloJillllll.i 
«Cavaleiros de Honra», ·sabiam honrar o seu nome, pois de- ~~~~~~~~~~~~~ dicavam-se especialmente a proteger o sexo frágil e, além 
disso, todos aqueles que fossem ofendidos em pontos de hon· 

I. 
"'· > .~JI.............. .• ·' . .. " ·"" 
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Historia de dols Jons corações 
Procurou-o por todos os cantos e não a encontrou. Muito 

atrapalha~, sem saber como explicar este facto, que nunca 
lhe acontecera, o José foi logo ter com o pai de Armando, 
que já tinha voltado, e disse-lhe que havia desaparecido 
uma galinha, 

Embora isso não fosse um grande prejuízo para quem ti· 
nha tantas, o sr, João, que assim se chamava o pal de At­
roando, desceu ao quintal para·•er como tinha isso aco1;1te· 
c ido. 

Efectivamente só lá. estavam vinte e uma~alinhas, quan-
do elas eram vinte e duas. . 

E fôra tambêm a maior, a mais gorda, que desaparecera. 
De súbito o sr. João teve um pensamento que o fez estre­

mecer, e abanou·negativamente a cabeça, como que a con· 
vencer-se a si próprio de que o que pensava n!o e"a ver­
dade. 

Mas o José, que nêste momento ia dar outra volta à ca· 
poeira, soltou uma. exclamação, de espanto, ao mesmo tempo 
que exda1;11ava: 

-Oh! Ó sr. João, venha cá ver. 
O pai de .Al'mando foi ver o que era, e desta vez estre· 

meceu: a porta da capoeira estava arrombada! 
A galinha fOra, portanto, roubada. 
E a mesma suspeita que pouco antes lhe atravessara a 

mente, voltou de novo ao cérebro do sr. João, emquanto uma 
frase, lhe :zumbia aos ouvidos: 

- «Deixe lá, meu pai ! O dinheiro há-de se arranjar ~1 
E a suspeita de que Armando, roubara. a galinha para 

arranjar dinheiro para Ir à feira, não o largou mais, até que 
Armando voltou da escola. 

Mal êle chegou, o pai foi-lhe logo ao encontro, e sem que 
êle o beijas)õe, 01,1 lhe desse as boas tardes, exclamou: 

-Anda cá rapaz! Preciso de falar contigo. · 
1 Seguta.adQ-O pela mão, levou-o ao .quintaJ, até illnto da 

capoeira. 
Armando tremia como varas verdes. 
Soubera, lá na feira, que a mãe de Jaime estava doente, 

e, como sabia que êles eram pobres, calculou logo que Jai· 
me rouoara a gahnha para tratar da mãe, e, do íntimo do co· 
raçã;o, perdoou aquele feio gesto, ao seu ex-amigo. 

Ma; eis que o despertou dos seus pensamentos, a voz ru· 
de do pai, que lb.e dizia: 
-Q~a li! Tu vês isto?! 
E mostrava-lhe a capoeira arrombada: 
- ~ue quer isto dJ.Zer r 
AJ:mando não respondeu; f. e que havia êle de dizer? 
-Tu sabes quantas galinhas.nós Unhamos 1 
-Sei si4 senhor i eram vinte e duas. 
.-Pois bem, conta lá as que estão aí. 
Arm;m4o c·ontou-as; demais sabia êle quantas havia de 

e!lQotWo/· 
· -.f),e.za~vt.,. ~ vinte .• vinte e unta. 
-E então ? Que~ parecei! 
-Parece-me .•. -9_ut falta uma. 
,..,. E então r ~ <Ule .é que tu fizestr; à ~alinha que falta?• 

IE o sr. João 'tlrÍ'ç~oll na frase !<o que é que tu fizeste», 
Num relance Ar.mando compreendeu tudo: o pai descon­

fiava dele i ante tãQ grande inju.Stiça as ligrimas assomaram 
aos olhos do pobre Japãz que, sem fôrças para as suster, as 
deixava cair copioSa.mente. 

11\as o pai tomou aquelas lágrimas como ver~onha de ver 
descoberto o seu crime. . 

Com utUa palavra, Armando poderia explicar tudo, mas, 
se a~tm sucedesse, s.eu pai, naquele momento de cólera, nã~ 
p~sarJa nas necesSidades de Ja1me e de sua mãe; para so 
pensar qu~ lhe hnham roubado uma galinha, e talvez até 
que os o.ongasse a pagarem-lha. · 

E se assim f6sse, onde havia o pobre Jaime de ir buscar 
o dinheiro? 

.b:ntão Armando preferíu calar se. , ~ 
Arrastaria, embora, com a cóler" de seu p~i1 mas a mãe 

de Jaime havia de ter os cuidados iiece$Sárió8 a sua saude. 
E nêsse dia Armando apanhou uÚla ~rande !lpva, pagan· 

do assim uma maldade que não tinha fetto. 
' . 

• 
• 

A mãe de Jai ~ restabeleceu-~ passados oito dias e, de· 
corrida outra semana, voltou a trabalhar, emquanto o filho ia 
para a escola. . 

(Continuação da pAgina J) . 
Quando soube de que maneira Iiúme àrranjara o dinhei- I 

ro, ficou muito triste mas o garõtó, sempre brincalhão, ex-
clamou: . 

-Ora mas então ~querem Já' ver! A senhora minha 
mãe apanhou-se curada. e agora zás!, resolveu que havia 
de ficar triste lá porqu.e tirei uma galinha ao sr. João. 

«Deixe lá, que êle tem muitas, emquanto que nós não te­
mos nenhuma, 

«E depois, pode-se fazer uma coisa.,, é verdade, é isso 
mesmo que se há-de fazer. 

«Quando a mãezinha voltar a trabalhar, J;léga-se em vin· 
te mil reis, ll,Ue foi o prêço. da galinha, e vat-se levar ao sr. 
João, que com certeza não se há-de zangar, uma vez que 
.roubei a galinha para comprar remédios para si, e visto que 
lha pagamos. cHeín? qu.e tal? 

B rindo-se, todo satisfeito, pespegou nas faces de sua mãe, 
que o olhava sorrindo, duas !!onoras beijocas. 
- Efectivamente assim se fez; mas com uma variante: com · 

os· vinte mil reis, que o sr. João decerto não aceitaria, foram 
à tia Rosã; para comprar outra ~alinha. 

- .M.as então .•• vocemec~ v.ende galinhas para as to':Dar 
a comprar ( exclamou a tia Rosa, quando sou~ ao que la a 
mãe do Jaime. 

. É verdade. Assim é preciso. 
- Então olhe: entre e escolha. 
«Ottça lá: quererá vocemecê comprar a mesma qtie me 

vendeu no outro dia? 
-isso é que convinha. Olé se convinha! exdamóu I ai· 

me que até aí estivera calado, 
-Pois então olhe: aqu1 a tem. 
Efectivamente era a mesmo que Jaime tirara ao sr. Joilo, 
-Quanto quere vocemecê por ela 1 
-v lhe se fósse para outra pessoa, eu levava mais di-

nheiro, porque a gente compra. por um preço e vende por 
outro, e aí é que está o nosso ganho. . 

Mas como é para vocemecê, vá lá silo os mesmos vmte 
mil reis. 

A mãe de Jaime deu o dinheiro, e, acompanhada do fi· 
lho, foi logo a casa do sr. João, 

Eram seis horas. Armando já tinha vindo da escola, 
Quando lá che~ou, b~teu e veio o José abrir, 
-Que quere? 
-Está cá o sr. João 1 
- Está sim, senhora. 
- Preciso de falar com êle, 
Imediatamente o sr. João apareceu. 
-Boa tarde, sr. João. 
- Boa tarde, híL Emilia. 
<(Então que há? 
A mãe olhou para Jaime, que a compreendeu. 
Puxou du,u1 grande lenço e assoou-se com enorme estron­

do, o que tez rir o José e sorrir o sr. João, e principiou: 
-Olhe sr. João, a minha mãe esteve muito doente, foi 

lá a casa o sr. DoutOr, e receitou um rôr de remédios para a 
minha mãe se curar. 

«Como nós não tínhamos dit~.heiro nenhum, eu resolvi 
a!Í<àujá-lo désse por onde ~és~e, e ~o~o me fartei de magicar 
e não descobri nada com mais prot~to, resolvi roubar uma 
galinha ao sr. João, para depois a 'Vender e arranjar a~sim o 
dinhe.iro. 

- Roubar-me uma ga~in~? e~dampu o sr. João, espan· 
tado. 

«Mas eu não dei p~r falta de nenhuma ! 
Era tal a convicç~o em que estava de que Armudo .é que 

roubara a otttra, que, coíno descontada essa, não desapare· 
cera mais nenhuma, o sr. João não queria ac;reditar que lhe 
tivessem roubado óutra. 

-Pois é verdade: roubei-lhe uma galinha ! 
-Mas quando? i~o não 'pode ser. 
-Olhe, até foi na véspera dum domingo em que houn 

no campo uma gf!lndé teira; 
- Quê ?! qJle dizes u? 
«Então não foi o Armando que,,. 
-Bom! Mali deixe-me acabar, 
«Consegui vend~f a galinha ; com o ainheiro comprei os 

remédios; a minlia mãe curóu-se, voltou a trabalhar, arr1n-. 
jou dinheiro, com êle comprámos a •galinha, que por sinal é 
a mesma, porque a mulher que ·ma comprou ainda não a ti­
nha vendidQ, e aqui a venho truer ao sr. João, pedin@-lhe 
muita desculpa por a ter v\ndo buscar sem sua autorização, 



Mas o sr. Joil'.o estava aterrado, 
- 6 José, vai lá acima, e chama o Armando. 
«Pouco depois Armando apareceu. 
Ao ver o seu condiscípulo com a mesma galinha que rou· 

bara, nos braços e acompanhado da mãe, hcou perplexo, .a 
olhar ora para um, ora para outro, sem saber o que pen· 
sar. 

-Olha lá, ó rapaz: tu lembra,.. te daquela galinha que 
de!apareceu na véspq-a do dia da 'feira 1 

- ~bro, sim, senhor. · 
- . Entlo: e fô~!e tu que a tiraste, ou não? . 
-Aqui é que Armando ficou atrapalhado. 
Não queria dizer que sim, porque o verdadeiro ladrã:o es· 

tava ali, e receava ainda que o pai, vindo a saber quem fOra 
obrigasse Jaime a pagar, mesmo sem êste poder. 

Por fim. tomou uma decisão, e disse baixinho, como que 
a mêdo de que o ouvissem: 

- Fui sim senhor ! 
- Mas para que é que tu mentes17 exclamou tambem 

baixinho e receosa a toz de Jaime, 
Isto foi uma revelação para Armando : se o amigo dizia 

isto, é porque já tinha confessado tUd~. · 
Então, desta vez sem receio, cxcl.ill1ou : 
- Pois bem ! P~rdõe·me meu pai, por o ter deixado en· 

ganar-se, mas não fui eu ! 
- Então para que me deixaste bater-te e fiCar na suposi• 
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Depois de muitos a~radecímentos, e de terem ficado um 
bocado a .conversar, Ja.1m• e a mãe iam para se retirar. 

Como era natural, Jaime ia-se embora sem se despedir de 
Armando, visto não se falaiem, embora ambos tívesset11 mui· 
ta p~na. · -

Mas o sr. João reparou nisto. 
-:Ouçam lá, ó rapazes: ~tão $-ods não. se despedem? 
Jaime, que não esperava esta pregunta, hcou encC)stado 

à umbreira da porta, muito córado. ArmandC) ficou tambêm 
atrapalhadíS!imo, mas empalideceu. 

- ~n.t~o porque é. que vocês não se falam? voltou e sr. 
João dini1,pdo· se ao hlho. 

Como este não desse resposta, dirigiu-se a Jaime. 
-Explica-me tu, .então. 
Jaime enche11-se de coragem, e contou tudo, 
Isto foi uma t~.ova surpreza' para o sr. Jolo. 
- Olha l:á, 6 Armando : isto é ·verdade ? 
Armando fea: uni. Qesto afjrmativo com a cabeça, 
- Pois ent!o vá um abrll.ço. Já! 
Jaime e Armando correram um para o outro, cheiôs de 

alegria, por voltarem a ser amí.os, estreitando-se mutua­
mente num'o~trande ~braço. 

Entre~fo o sr. Jàâo dizia para a mã:e de Jaime:' 
-Deixe-me c!· ver ottlra vez a galinha, tia Emília, 
Esta tirou-a áovamente do cêsto. ond.e já a tinha pô1o, e 

~U~ ao sr. Jõâo que, por sua vez, a entregou ao Jose. d1· 
zendó: . ção de que tinhas sido tu? · 

Em poucas palavras Armando explicou tudo. 
Quando acabou, a mãe de Jaime chorava, o sr. João sorria 

satisfeito, e Jaime muito atrapalhado, procurava, com a -.is­
ta um sítio onde pudesse fazer o pino, para disfarçai a su)l. 
comoção, 

.:::..:. ~~azl A;t:ranja-me com isSQ um ja.litar todo catita, que • 
é paxá uos os CUACO a comermos. ~ . 

~Bom, disse então o sr. João dirigindo-se a Jaime, agora 
que tudo está deslindado e a galinha está aqui, pódes lévá­
la Jaime 1 porque desta vez sou eu qu~ ta dou. 

•S'e -~s IJ~ n~ chega, vai buscar oufra ao qujltal. 
.E àgora1 acrescentou dirigindo-se a Jaime e à mãe, fJcam 

cà, ptra· jantarem connosco. 
Jaime e Armando correram para o quintal, onde se far­

taram de brin~. e onde Jaime ia.apanhando uma indiges~ 
tão de pinos, pois que os fez às centenas. 
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com merecimento, Por!m, se · essa recompensa é bastante 
para pagar o mj.stério que desvendaste, a meu ver, não paga 
de maneira nenhuma o que fizeste pelo teu 'Rei, Salvaste· 
lhe .e, vida e, salvando-lhe a vida, livraste ao mesmo tempo 
o reino de uma grande ealamida:de. Alêm da min)la f<!rati· 
dão, que será eterna, quero dar-te outra recompensa. Escu· 
.ta, portav.to, com atenção, o que te vou propôr. 

Simpatise~ contigo logo de princípio, porque k franco, 
i~teligente e valente. ·TJ;ês grandes-qualidades que se não 
de :vem desp:J;ezar. Não tenho ht:rdeiros, por conseguinte de· 
sej~· adoptar-te. Mandar-te-hei edu:ar primorosamente como 
se fô_sses o meu verdadeiro filho e em tudo serás tratado 
como tal .. Se eu vir que aNoveitas bem os teus estudos e 
que c~~Un~~ a ser digno da mi~ha estima, embora nã~ te 
corra u._as ve1as sangue real, seras o meu sucessor, seras o 
Rei dêst_e país. 

O mo~1arca, vencido pçla comoção, calou~se por uns ins· 
· tantes, ~pois, fixando os ·ministros e conselheiros que o 
rodeavam, continuou: 

-Estou .certo que Vossas Excelências aprovam, não é 
verdade? 

.A maior parte. dêles estavam furiosos com, a idéa doSo· 
, berano, discordavam · completamente e, r\lídos de nveja, 

penS.avam: 
- ,Pois_quê ! .. Os nossos filhos, fidalgos da mais alta li· 

nhag~; perfeitos, inteligentes e cultos, não são di~nos de 
serem .reis e ' êste miseravel limpa-chaminés, boçal, igno­
rante e .alarve, que afinal não passa de .um intrujão, tem a . 
grande honra de ser escolhido para Rei ! .• , 

Porêm, como sabiam ')lerfeitamente q_ue o moo.arca os 
consultara apenas por delicadeza, e por mera formalidade e 
que alêm disso não fazia caso algum dos seus protestos de 
desaprovação, inclinaram a cabeça em sinal de assenti­
mento. 

-E tu, «Farrusco», aceitas o que te acabo de propOr? 
preguntou o monarca sorrindo. 

-Senhor Rei, obrigado ... vocemecê é muito bondoso .. , 
mas ••• bem haja, senhor Rei ... 

E «Farrusco» calou-se, atrapalhado, PQrque qu~ria agra· 
decer ao mo~arl;a a gia;nde honra que ~he faz*a, ~om outras 
palavras ma1s express.1vas, mas .que nao sab1a duer, e, ·de· 
sesperadamente, arrepelava os cabelos. 

-Deixa os agradeci· 
mentos para outra oca· 
sião, rapaz, e dize-me, \ 
sinceramente, se queres 
ser o meu •filho adopti• · 
vo, disse o soberano sor· 

.. 

rindo bondosamente, pois percebera a sua atrapalhação • 
-Quero, sim, senhor Rei, aceito, mas com uma condi. 

ção : é que a minha avó venha viver tambêm para o palá. 
cio. Quero tê-la junto de mim. Vocemecê consente, não é 
verdade? 

O Rei, querendo experimentá-lo, respondeu, fingindo-se 
zangado; 

-Estás maluco, rapaz! Querias que eu adoptasse toda a 
família? Não me falta v a mesmo mais nada ! •.• Tomo conta 
de ti e não,da tua avó; deixa-a fi.car na aldeia, que está lá · 
muito bem. E' preciso que fe convenças que, tornando-te um 
príncipe, tens de cortar relaçõas com todos os teus. Nem 
nunca mais porás os pés na tua terra natal. Não tens nada 
lá que fazer. 

- Ah ! êle é isso ! • • . exclamou «Farrusco» i~etuosa· 
mente, então vocemecê, -senhor Reí, quere que eu despreze 
a minha ~vó que me criou desde pe9-uenino, que tantos sa· 
crífícios tem feito por mim, chegandó muita vez- Qh quan­
tas vezes-a passar fome para que ao neto nada fa1fasse ! . , . 

Quere então que eu abandone a querida velhinha que 
me serviu de niãe, como quem abandona e deita para o hxo 
qualquer obj-ecto de que ja se não gosta? ••• Pobre avosinha 
tão cançada e tão doente!,, . 

E havia eu de pagar tudo. o que ela tem feito por mim, 
todas as privações que tem passado por minha: causa, com 
o desprezo e a ingratidão!,, , Não, não senhor Rei, Fique 
vocemecê sabendo que não sou ingrato. E' de bom grado 
que troco a vida regalada que vocemecê me queria dar, as 
riquezas e as honras que eu teria nêste palácio pela minha 
miseravel choupana onde muita vez falta o pão, mas honra· 
dinha e alegre. Não esperava isso de vocemecê, lá isso não 
esperava. 

Vou-me embora imediatamente e acredite que nunca 
mais cá ponho os pés. O dinh~ro que ganhei por via da mi· 
·nha descoberta escusa de mo dar que não o quero. Não aceito 
êsse ouro que me queimaria as mãos; dê·o a quem quizer. 

CONTINuA· NO PRÓXIMO NÚMERO 
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